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      Capítulo 1





       




      Uma equipa tinha voado para Nápoles para informar Andreo sobre a sua última aquisição: a Venstar.




      O ambiente estava carregado, pois todos os directores da empresa achavam que o seu posto de trabalho estava comprometido. Era por todos conhecida a dureza de Andreo D’Alessio no mundo dos negócios.




      – Isto ajudá-lo-á a reconhecer as caras dos outros directores quando vier visitar-nos – disse um dos presentes, entregando-lhe com um sorriso nervoso um documento no qual figuravam todas as fotografias do pessoal.




      Andreo D’Alessio observou o documento. Só havia uma mulher e fixou-se nela um instante, porque não ficava bem naquela fotografia. Era muito alta, parecia uma tímida girafa, e usava óculos.




      No entanto, o que chamou a atenção de Andreo foi o seu cabelo comprido encaracolado, que parecia precisar de ser escovado. Também notou que lhe faltava um botão no casaco e que uma das presilhas das calças estava descosida.




      Estremeceu. Ele era o cúmulo da elegância e não tolerava que os que trabalhavam para ele andassem mal vestidos.




      – Quem é esta mulher? – perguntou.




      – Que mulher?




      Andreo apontou para ela na fotografia.




      – Ah, a Pippa! – exclamou um executivo. – A Pippa é a adjunta do director financeiro...




      – O seu cérebro é como uma máquina de calcular e só pensa em trabalhar – disse outro. – Há três anos que não tem férias...




      – Isso não é saudável – comentou Andreo com desaprovação. – Os empregados stressados e cansados não rendem. Esta senhora vai ter de ir férias e quero que o departamento de recursos humanos fale com ela, porque não gosto do aspecto descuidado que tem.




      Os directores ficaram com a boca aberta e apressaram-se a alisar os casacos para que não dissesse o mesmo deles.




      A Pippa vestia-se mal? Realmente, nunca nenhum deles tinha olhado tempo suficiente para ela para se dar conta disso. Pippa era um prodígio financeiro, uma trabalhadora eficiente, e isso era o que importava aos seus companheiros.




      – Não quero ver ninguém com calças de ganga no escritório – acrescentou Andreo. – Andar bem vestido implica disciplina e impressiona favoravelmente o cliente. Este homem aqui devia cortar o cabelo e comprar uma camisa nova – acrescentou, apontando para outra fotografia. – Quero que tenham muito cuidado com a aparência física.




      Naquele instante, quase todos os presentes decidiram compor-se, cortar o cabelo e comprar um fato novo.




      Andreo, com mais de um metro oitenta, era um bom exemplo a seguir. Era alto, magro e vestia um fato Armani.




      Ricky Brownlow sorriu para si mesmo e disse para si que acabava de encontrar a maneira de promover a sua namorada para um posto acima do de Pippa sem ser criticado.




      – Além disso, quero que haja mais mulheres executivas na Venstar – concluiu Andreo.




       




       




      Quando Ricky Brownlow, o seu superior imediato, a chamou ao seu escritório e lhe deu a notícia, Pippa não pôde evitar uma exclamação de surpresa.




      – Cheryl... vai ser a nova directora financeira?




      Ricky assentiu como se fosse a coisa mais normal do mundo.




      Cheryl Long? A morena que não parava de se rir e que actualmente era a sua ajudante ia converter-se em sua chefe? Aquela bomba fez Pippa estremecer. Ela fazia já há três meses os trabalhos de directora financeira e tinha sérias esperanças de que a mantivessem naquele lugar.




      A verdade era que não fazia nem sequer ideia que Cheryl se tivesse candidatado ao lugar.




      – Pensei que era melhor ser eu a dizer-te em vez de saberes pelos recursos humanos – disse Ricky, como se estivesse a contornar as normas para lhe fazer um favor.




      – Mas Cheryl não tem a qualificação necessária e está só há dois meses no departamento... – protestou Pippa.




      – Sangue novo faz com que a companhia se mantenha atenta e renovada – disse Ricky, olhando para ela com desaprovação e fazendo-a ficar vermelha.




      Pippa voltou para a sua mesa dizendo-se que poderia ter aguentado que um candidato mais bem preparado que ela lhe tomasse o lugar. Não seria ela uma má perdedora? Disse para si mesma que era óbvio que Cheryl Long devia ter talentos que ela não tinha sabido apreciar.




      As pessoas que estavam a falar animadamente à sua volta fizeram-lhe lembrar que naquela noite ia realizar-se uma festa de boas-vindas em homenagem a Andreo D’Alessio. Nunca tinha gostado de festas e muito menos das de trabalho.




      No entanto, não podia dar-se o luxo de não ir, pois não queria que as pessoas pensassem que lhe tinha caído mal terem dado o cargo a Cheryl.




      Cheryl ia ser a sua chefe. Pippa engoliu em seco. O que teria feito mal? E por que não lho disseram, para que pudesse remediá-lo? Cheryl ia ser a sua chefe. Cheryl? A mesma Cheryl à qual Pippa tinha tido que chamar a atenção várias vezes porque demorava muito tempo para voltar da hora de almoço e porque o seu trabalho nem sempre estava à altura das circunstâncias? A mesma Cheryl que passava o dia a conversar e a telefonar? Sim, a mesma Cheryl que, casualmente, hoje não estava no escritório porque tinha tirado o dia livre...




      Quanto mais pensava nisso, menos podia acreditar.




      Ela sempre tinha sido a melhor da turma, desde a pré-primária até à universidade, sempre se tinha esperado muito dela e fracassar fazia-a sentir uma profunda agonia e obrigava-a a pensar no que teria feito de errado.




      – Oxalá gostasse mais da vida social. Assim, teríamos uma fotografia melhor – estava Jonelle a comentar. – Temos que esperar até hoje à noite para ver se a sua extraordinária reputação é verdadeira...




      – Contam que comprou umas algemas de diamantes para a sua última namorada – riu o seu acompanhante.




      Não foi preciso Pippa perguntar de quem estavam a falar, pois a fama de Andreo D’Alessio como playboy internacional e mágico dos negócios estava muito bem documentada.




      Não pôde deixar de fazer uma careta de desprezo. Se algum dia um homem se lembrasse de lhe dar umas algemas de diamantes, mandá-lo-ia fazer queda livre sem pára-quedas. Claro que era impossível que um homem lhe fizesse semelhante oferta.




      Por sorte, não costumava atrair esse tipo de pervertidos. O mero feito de ouvir outra mulher fascinada por um homem a tratar como um brinquedo sexual para se divertir, fê-la sentir náuseas.




      – Eu acho que será mais baixinho e gordo, como o pai – interveio Pippa com deliberada ironia. – Precisamente por isso não gosta de fotografias, prefere que acreditemos que é muito mais alto e muito mais bonito do que realmente é.




      – Pode ser que já esteja farto que o persigam porque é milionário – defendeu-o Jonelle.




      – Não o perseguiriam se não fosse – brincou Pippa.




      A meio da manhã, chamaram-na ao departamento de recursos humanos e pela segunda vez informaram-na que não ia ser directora financeira. A verdade era que a surpreendia bastante que Ricky Brownlow tivesse tido a amabilidade de a colocar a par dos acontecimentos.




      Quando perguntou ao director de recursos humanos se tinha alguma queixa sobre o seu trabalho, o homem apressou-se a assegurar-lhe que não.




      – E isso não se pode dizer de todos os que sofreram o que tu sofreste há pouco tempo – disse o homem.




      Obviamente, referia-se ao falecimento do pai de Pippa na Primavera passada.




      – Foi uma sorte ter o trabalho para manter a cabeça ocupada.




      – Dás-te conta que não vais de férias há vários anos?




      – Sim... – respondeu Pippa, encolhendo os ombros.




      – Disseram-me que tens que gozar de, pelo menos, três semanas a partir do mês que vem.




      – Três semanas?! – exclamou Pippa.




      – Também me autorizaram a oferecer-te a possibilidade de tirares entre seis a doze meses sabáticos.




      – Falas a sério? – perguntou Pippa, completamente desconcertada.




      O chefe de departamento apressou-se a lembrar-lhe que tinha entrado na universidade directamente do colégio e que se tinha unido à empresa poucos dias depois de acabar o curso.




      – Além disso, trabalhas muitas horas.




      – Gosto do que faço.




      – Mesmo assim, tenho a certeza que vais gostar de tirar férias, e não te esqueças de considerar a possibilidade do ano sabático.




      Pippa perguntou-se se a razão pela qual não lhe tinham dado a promoção era porque os seus companheiros a viam como uma mulher stressada. Estaria irritável? Será que os seus conhecimentos de gestão não eram tão bons como achava? Tinha que haver alguma explicação pela qual não lhe tinham concedido a promoção!




      Em qualquer caso, o assunto das férias não teriam sido uma possibilidade se não fosse algo imposto a partir de cima. Porquê agora e não antes? Será que os seus superiores temiam que não fosse capaz de se adaptar à nova estrutura hierárquica do departamento?




      Tendo perdido a fé nas suas capacidades, Pippa concentrou-se no trabalho durante a hora de almoço e quando, às três da tarde, levantou o olhar, viu que no escritório não estava ninguém.




      – Para onde foram todos? – perguntou a Ricky Brownlow, surpreendida.




      – Foram-se embora para se arranjarem para a festa, e tu devias fazer o mesmo.




      Pippa não gostava nada de deixar alguma coisa por acabar, mas lembrou-se das férias impostas, uma bonita lição que mostrava que na realidade não era indispensável, e decidiu ir para casa.




      Ao chegar à saída do edifício, deu-se conta que estava a chover a bom chover e que tinha deixado o guarda-chuva lá em cima. Demasiado impaciente para esperar pelo elevador, decidiu subir pelas escadas.




      Estava a chegar ao seu escritório quando ouviu a voz de Ricky Brownlow.




      – Quando estive em Nápoles, Andreo D’Alessio deixou muito claro que gostava de se rodear de mulheres sensuais e bem vestidas – estava a dizer num tom defensivo. – Olhou horrorizado para Pippa e dei-me conta que jamais seria uma boa executiva aos seus olhos. Por isso, escolhi a Cheryl. É verdade que é menos qualificada, mas é muito mais apresentável...




      Pippa ficou petrificada.




      – Pippa Stevenson é uma empregada exemplar – respondeu uma voz que ela identificou rapidamente como sendo a de outro alto directivo.




      – Estou de acordo, mas não é bonita. E não tem personalidade – acrescentou Ricky num tom que chegou à alma de Pippa. – Para ser sincero, não acho que ficássemos muito bem se ignorássemos as preferências do senhor D’Alessio e lhe puséssemos a Pippa à frente no primeiro dia.




      Envergonhada pelo que acabava de ouvir e com medo que a descobrissem a espiar, Pippa saiu em bicos de pés pelo corredor sem o guarda-chuva.




      Finalmente tinha descoberto porque é que tinham dado o posto a Cheryl e não a ela. Ricky Brownlow tinha-o deixado bem claro. Cheryl era extremamente atraente e agradava aos homens. As suas curvas e a sua beleza tinham-lhe dado o posto, não a sua preparação.




      Pippa sentiu um nó de humilhação no estômago, engoliu em seco e controlou-se para não chorar. Era injusto. Aquele cargo era seu, tinha trabalhado muito duro para o conseguir. Não era justo que a julgassem pelo seu aspecto físico. Deveria processar a empresa por tratá-la assim.




      No entanto, quando se imaginou no tribunal a repetir as espantosas palavras que acabava de ouvir de Ricky Brownlow, deu-se conta que não tinha coragem para isso.




      Seria assim tão feia? Obviamente, Ricky jamais acreditaria que, quando tinha quinze anos, uma agência de modelos lhe tinha oferecido um suculento contrato.




      Claro que o seu pai se tinha mostrado indignado perante a possibilidade de a sua filha se iniciar numa carreira que ele considerava de pouca importância. No entanto, ela tinha ido às escondidas à agência e tinha-se deixado maquilhar e vestir.




      Tinha ficado com a boca aberta perante a mudança que tinham feito no seu corpo. Tinha passado da esquisita da turma a uma beleza.




      No entanto, quando o fotógrafo tentou seduzi-la, fugiu da agência e voltou para casa, convencida que tudo o que o seu pai contava sobre a corrupção do sector da moda era verdade.




      Por que não voltar a fazer aquela mudança? Poderia ir à festa realmente bonita, para deixar Ricky Brownlow e o idiota de Andreo D’Alessio com a boca aberta.




      Como era capaz um homem de negócios de preferir a beleza aos conhecimentos?




      Pippa tirou o telemóvel do bolso e telefonou para a sua amiga Hilary, que era cabeleireira.




      – Deixaste-te finalmente levar pela tentação?




      – Vou sair esta noite e é muito importante – respondeu Pippa.




      Hilary era encantadora e assegurou-lhe que não havia problema nenhum, se fosse imediatamente para o cabeleireiro.




      Pippa apanhou o metro para chegar ao cabeleireiro da sua amiga, que ficava em Hounslow. Enquanto cambaleava no corredor do vagão, a tristeza apoderou-se dela.




      Alegrou-se que o seu pai não estivesse vivo para a ver fracassar, embora nunca tivesse conseguido cumprir as expectativas do seu progenitor; o pai jamais se tinha sentido orgulhoso dela.




      Lembrou-se daquelas horríveis férias em França há seis anos, quando a sua mãe morreu num acidente de carro e o seu pai ficou numa cadeira de rodas.




      Tinha sido sempre mais unida à sua mãe que ao seu pai, que era um homem muito duro e exigente. Martin Stevenson tinha sonhado sempre que a sua filha fosse médica, mas, depois do trágico acidente, Pippa decidiu que não queria estudar medicina.




      Apesar de ter sido sempre a melhor da turma no curso de ciências económicas e de, quando voltava a casa, cuidar dele com carinho, o seu pai nunca lhe tinha perdoado por não ter estudado medicina.




      Desde aquele trágico Verão, não tinha voltado ao país onde a sua mãe tinha nascido, França. Até tinha arranjado uma desculpa para não ir ao casamento de Tabby, uma amiga que se tinha casado com um francês.




      Não teria chegado já o momento de superar a morte da sua mãe e de ir visitar a sua amiga ao maravilhoso castelo que a família de Christien tinha na Bretanha? A sua amiga tinha-a convidado muitas vezes e, talvez, agora que tinha férias...




      Ao chegar ao cabeleireiro, a sua amiga Hilary recebeu-a encantada, mas em breve se deu conta que lhe tinha acontecido alguma coisa. Quando Pippa lhe contou que não lhe tinham dado o cargo, serviu-lhe um conhaque.




      – Assim, queres deixá-los todos com a boca aberta esta noite na festa da empresa, eh?




      – Tomara – respondeu Pippa, agarrando no copo de conhaque apesar de nunca beber.




      Tinha o estômago vazio e o álcool fê-la sentir-se como se tivesse a cabeça a andar à roda.




      – És tão bonita que não é preciso arranjares-te muito para o conseguires – insistiu a sua amiga, com pleno conhecimento de que a besta do seu pai a tinha tratado tão mal que tinha destruído a sua auto-estima.




      Enquanto lhe olhava para o cabelo, Hilary perguntou-lhe se queria também que a maquilhasse.




      – Se não te importas...




      – Como é que me ia importar? Maquilhar uma pessoa com uma estrutura óssea tão boa como a tua é um prazer – sorriu Hilary.




      Pippa suspirou e bebeu outro copo de conhaque.




      – Vou ter de me apressar se quero ir a casa trocar de roupa – comentou.




      – Não vais ter tempo. Vais chegar tarde – respondeu Hilary, levando-a à sua casa, do outro lado da rua, e entrando no quarto da sua irmã mais nova.




      – Não pensas roubar roupa à tua irmã!




      – Emma já não veste estas coisas; diz que são muito velhas... Sabes como são as adolescentes. Podes vestir o que quiseres.




      – Não sei se este estilo combina comigo – murmurou Pippa.




      – Vá, Pippa, atreve-te – animou-a Hilary. – És jovem e podes vestir o que te der vontade, porque tens um corpo maravilhoso. Com este vestido, não se vê nada – acrescentou, mostrando-lhe um vestido cor de turquesa.




      Para Pippa, qualquer vestido que deixasse os ombros à mostra era muito atrevido. No entanto, a amiga estava a ser tão amável com ela que não se atreveu a dizer-lhe que não.




      Depois de escolherem umas sandálias douradas com pouco salto, devido à sua altura, Hilary disse a Pippa que fosse à casa de banho para se lavar antes da transformação começar.




      Duas horas depois, quando Pippa trocou os óculos pelas lentes de contacto, Hilary deixou-a olhar-se ao espelho.




      – Estás espectacular e quem disser o contrário mente.




      – Não pareço eu... – respondeu Pippa, a olhar, atónita, para o seu reflexo.




      – Sem querer ofender-te, digo-te que isso é porque nunca te penteias nem te maquilhas e acostumaste-te a andar mal vestida.




      Pippa sentiu as lágrimas a querer aparecer, mas não pestanejou. Entre outras coisas, porque a quantidade de rímel que usava nas pestanas a impedia.




      – Obrigada – disse, engolindo em seco. – Não pareço uma perdedora, e isso significa muito para mim.




       




       




      Andreo D’Alessio estava aborrecido e de mau humor.




      Ele não tinha pedido que se realizasse uma festa em sua honra e não lhe apetecia nada assistir. Não gostava de surpresas e não achava nada que as festas surpresa tivessem a ver com o mundo os negócios.




      Uma das coisas que mais lhe incomodava era ter de suportar empregados bajuladores consideravelmente bêbedos.




      Com a desculpa de ter de atender uma chamada telefónica, tinha saído da celebração e estava a caminhar pelo vestíbulo quando viu a impressionante ruiva. Era tão bonita que ficou petrificado onde estava.




      O cabelo sedoso cor de canela caía-lhe sobre os ombros e emoldurava o rosto ovalado de simetria perfeita. Tinha olhos claros como o céu de Verão e uma boca de lábios carnudos que estava pintada de cor-de-rosa e que a tornava tentadora.




      Ter-se-ia fixado nela em qualquer caso, porque era muito alta para uma mulher. Apesar da sua altura, usava saltos altos. Era perfeita para ele.




      As suas vorazes hormonas masculinas apoderaram-se dele e Andreo deu-se conta que queria deitar-se com aquela mulher.




      Pippa olhou à sua volta e perguntou-se se alguém a reconheceria. Com o cabelo liso e sem óculos, estava muito diferente. A quantidade de homens que tinham olhado para ela no vestíbulo do hotel tinha-o deixado claro.




      Infelizmente, sentia-se exposta e vulnerável com aquele vestidinho. Não estava acostumada a que os homens olhassem para ela e sempre tinha sido tímida. Vestida com um fato de calças e casaco e a falar sobre assuntos relacionados com o trabalho, sentia-se bem rodeada de homens.




      No entanto, não era esse o caso.




      Estava quase a entrar na sala onde a festa se ia celebrar quando se fez silêncio, pois alguém, um homem, ia fazer um discurso. Pippa decidiu então ficar onde estava até que tivesse terminado.




      Enquanto observava o homem que subia ao palanque, Pippa não pôde evitar rir-se. Que decepção para Jonelle e para todas as outras que esperavam que Andreo D’Alessio fosse um homem bonito!




      – Importar-se-ia de compartilhar a piada comigo? – disse uma voz masculina ao seu lado.




      Pippa surpreendeu-se, pois não tinha dado conta da chegada do desconhecido, mas não se virou para ele.




      – Simplesmente estava a pensar que muitas pessoas se vão sentir muito decepcionadas com Andreo D’Alessio – respondeu.




      – Porquê? – perguntou Andreo com o sobrolho franzido.




      – Bom, talvez devesse ter dito que as mulheres vão ficar decepcionadas. Claro, não é nada bonito – respondeu Pippa com satisfação.




      – Ai, não?




      Andreo pensou que aquela mulher estava a fingir que não sabia quem era, pois não fazia nem uma hora que tinha feito o discurso de boas-vindas e tinha sido o centro de todas as atenções.




      Acostumado àqueles jogos, sentiu curiosidade para ver até onde os levavam.




      – Não, é baixinho. A verdade é que é muito baixinho – insistiu Pippa. – É tão baixinho que deveria ser capaz de se sentar debaixo de um cogumelo.




      Andreo deu-se conta que a ruiva estava a examinar Salvatore Rissone, o homem que pensava colocar à frente da empresa quando a reestruturação tivesse acabado.




      – A altura não é tudo.




      – Também parece que gosta de comer – acrescentou Pippa, com uma crueldade que não era própria dela. – E além disso, está a ficar careca. Não acho estranho que não goste de aparecer nas fotografias. Não é precisamente um Mister Universo.




      – Não é preciso ser modelo para ser um bom director – disse Andreo, chateado por ela falar assim de Sal. – É um bom homem...




      – Não, não é – interrompeu-o Pippa. – Andreo D’Alessio é um homem muito rico e a única razão pela qual as pessoas falam com ele é porque o seu dinheiro as impressiona ou porque...




      Ao virar-se para o seu interlocutor, que não tinha ainda olhado, ficou sem fala. Não era normal que tivesse que levantar os olhos para falar com um homem, mas o que a pôs em alerta foi o seu magnetismo sexual.




      O seu rosto bronzeado e de traços elegantes conferia-lhe uma beleza sem igual. Tinha uns lábios firmes e carnudos e o cabelo escuro, mas foram os seus olhos pretos como o azeviche que a deslumbraram.




      – Ou…? – incentivou-a Andreo, olhando para as profundidades turquesas dos seus olhos.




      Ali viu a resposta que o seu magnetismo sexual tinha causado naquela mulher e sentiu-se satisfeito.




      Era verdade que não sabia quem era. Tinha-o confundido com Sal Rissone. Não estava a brincar com ele. Disse para si que talvez tirasse algo de positivo da experiência fora do vulgar de o criticarem.




      – Ou…? – disse Pippa sem alento.




      – Estava a dizer que as pessoas só falam com Andreo D’Alessio porque é rico ou porque...




      – Ou porque a sua fama lhes dá medo – respondeu Pippa sinceramente.




      – Que tem contra Andreo?




      – O senhor é italiano, não é? – perguntou Pippa, dando-se conta que os mamilos tinham ficado túmidos e ameaçavam notarem-se sob o tecido do vestido.




      Ficou corada e perguntou-se que raios estavam a passar-se com ela.




      – Sim – respondeu Andreo olhando para ela intensamente.




      Aquele cabelo ruivo e aqueles olhos azuis agradavam-lhe muito e, além disso, há muito tempo que não via uma mulher corar.




      – Trabalha na Venstar? – perguntou-lhe.




      Pippa assentiu.




      – Você fala de Andreo D’Alessio como se o conhecesse pessoalmente...




      Aquele homem era italiano e certamente trabalhava para D’Alessio. Pippa disse para si mesma que devia ter cuidado, que tinha posto o pé na poça. Sem se dar conta, passou a ponta da língua pelo lábio inferior.




      Andreo imaginou aquela pontinha rosada a deslizar eroticamente pela sua pele nua. A forte resposta do seu corpo surpreendeu-o, pois há muitos anos que tinha aprendido a controlar-se fisicamente à frente de uma mulher bonita.




      – Tenho curiosidade por saber o que tem contra um homem que não conhece – insistiu.




      – Como sabe que não o conheço? – respondeu Pippa.




      Noutra circunstância, não se teria mostrado tão ousada, mas o conhaque corria pelas suas veias a mil por hora.




      Andreo arqueou uma sobrancelha.




      – Conhece-o?




      – Não, mas não me faz falta conhecê-lo para saber que é um tipo machista que discrimina as mulheres para se sentir poderoso – respondeu Pippa com acidez.
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